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À Professora Ana da Rosa Bandeira e, em seu nome, à Editora da UFPel pela 
parceria que fez possível esta obra.
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laboradores - que responderam à chamada do Edital PREC-NELU 12/2019 e que 
hoje assinam os capítulos da parte III do livro. 
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Aos demais colegas da PREC que contribuíram de muitas formas em diferentes 
etapas da produção do livro: Ana Carolina Oliveira Nogueira, Andrea Lacerda Ba-
chettini, Cátia Aparecida Leite da Silva, Elias Lisboa dos Santos, Felipe Fehlberg 
Herrrmann, João Fernando Igansi Nunes,  Mateus Schmeckel Mota, Nádia Najara 
Kruger Alves, Norlai Alvez Azevedo, Rogéria Aparecida Cruz Guttier, Silvana de Fá-
tima Bojanoski e aos colaboradores Desirée Nobre Salasar, Jerri Teixeira Zanusso 
e Valdecir Carlos Ferri.

Ao Professor Elomar Antonio Callegaro Tambara e, em seu nome, ao Centro 
de Documentação (CEDOC) do Centro de Estudos e Investigações em História da 
Educação UFPEL (CEIHE) pelo acesso a um conjunto de documentos (Relatórios, 
Anuários e outros) que fundamentaram o capítulo 1 deste livro.

À Patrícia de Borba Pereira, coordenadora do Sistema de Bibliotecas da UFPel e 
do Repositório Guaiaca, no qual este livro está disponível. 
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Apresentação
O Projeto de Extensão Tatá – Núcleo de Dança-Teatro, fundado em 2009, de-

senvolve as ações do Tatá, grupo de criação artística, ligado ao Curso de Dança – 
Licenciatura da UFPel. O Núcleo é composto por ações na interface entre a criação 
artística e a educação e se propõe a ser uma ponte entre pesquisas desenvolvidas 
no Curso de Dança e a comunidade de Pelotas e região. Tem como foco a criação 
de obras cênicas para apresentação em escolas e espaços da comunidade de Pe-
lotas e região, principalmente escolas públicas. Ao longo de 10 anos, sua principal 
ação foi a criação e circulação de três montagens: “Tatá Dança Simões”, “Terra de 
Muitos Chegares” e “Quando Você me Toca”. Cada um desses trabalhos foi apre-
sentado em cerca de 40 espaços diferentes cada um.

O Projeto visa difundir o campo de conhecimento da dança e contribuir para 
a democratização do acesso à arte e à educação estética. O trabalho objetiva o 
fomento da criação em dança contemporânea e a formação de público em arte 

O Núcleo explora a indissociabilidade entre arte e educação e parte do pressu-
posto de que uma educação de qualidade implica ações artísticas de qualidade. 
Assim, prima pela valorização da arte e pelo trânsito entre universidade-escola 
promovido pelas proposições artísticas e educativas de artistas presentes na uni-
versidade. O impacto pedagógico promovido pelo projeto está relacionado com a 
busca pela excelência artística nas suas produções. É a experiência estética, expe-
riência de intensidade, de cada um dos espectadores na relação com a obra, que 
dispara novas sensações, percepções e novos modos de conhecer (GUMBRECHT, 
2010).

As ações do Núcleo são pautadas pelas obras cênicas do grupo Tatá. Ao longo 
dos anos, cada obra trouxe temáticas e questões de investigação artística que guia-
ram as proposições pedagógicas do projeto. Assim, detalhar as ações do projeto 
ao longo dos dez anos, implica em descrever minimamente seu trabalho cênico.



A Extensão Universitária nos 50 Anos da UFPEL - Parte III - Cultura nº2 176

importância da legitimação do campo de conhecimento da dança, diz respeito à 
distância que existe hoje, entre as obras artísticas de dança e o que se faz em espa-

(ou quase) de público em espetáculos de dança contemporânea ou de dança-tea-
tro, ou ainda de vídeo-dança, vídeo-arte ou performance, em todo o Brasil, embo-

Isto contribui para que, muitas vezes, a ideia que as pessoas têm do que é uma 
obra de dança está vinculada às referências televisivas ou a práticas de reprodu-
ção de movimentos padronizados estereotipados, de abordagem mecanicista e 
tecnicista.

O campo da dança percebe e conhece o ser humano em movimento, em 

ação, em relação. É um modo de conhecimento complexo que também 

se expressa pela via do movimento. É um conhecimento sobre [e do] 

corpo, sobre o sujeito que o corpo humano revela. Conhecimento que 

se constrói na prática de treinar o corpo para construir um corpo cênico. 

Passa, portanto, pelo autoconhecimento, construído na relação do seu 

cria e que apresenta.

Campo inserido na área da arte, portanto, que busca conhecer e expres-

sar aquilo que a linguagem discursiva não dá conta: o mistério, os misté-

rios: a vida (FALKEMBACH, 2012, p. 67-68).

Assim, as ações do Núcleo buscam apresentar e difundir para a comunida-
de a potência desse campo de conhecimento na construção de propostas de 
ensino-aprendizagem.

Figura 1: Cena da 
obra Tatá Dança 
Simões

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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O Núcleo de criação artística torna-se um meio de reconstruir nos corpos vivos, 
as pesquisas realizadas por professores e alunos dos cursos de Licenciatura em 
Dança e Licenciatura em Teatro da UFPEL, referentes a: conceito de corpo; corpo 
cênico; sujeito, processos de criação; espaço cênico; formação de público; media-
ção em arte; arte-educação; performance; educação somática; epistemologias 
decoloniais, entre outros. Coloca em prática e difunde o conhecimento construído 
através do movimento dançado, em conformidade com o Projeto Pedagógico do 
Curso de Dança – Licenciatura:

O artista da dança pode ser compreendido como aquele que se relaciona 

com o mundo e com a humanidade a partir do movimento, que percebe e 

cultura a partir da percepção do movimento do corpo humano. Na interfa-

ce entre o corpo espetacular e o corpo cotidiano[...], busca provocar pen-

samentos e problematizações acerca da contemporaneidade e da própria 

trajetória histórica da dança. [...] [E]ntendendo a educação como a apren-

dizagem da cultura – na busca e apropriação do sentido para a vida, para 

a existência humana, compartilhado e tecido em conjunto pelos seres 

humanos – a dança contribui para o desenvolvimento de um corpo mais 

consciente e atuante da práxis e, assim, se apresenta como possibilidade 

de criação e reinvenção dessa mesma cultura (UFPEL, 2018, p. 12).

É essa perspectiva que o Tatá – Núcleo de Dança-Teatro difunde, ao propiciar o 
contato da comunidade com suas obras.

Embora Pelotas seja reconhecida por uma tradição em dança e tenha várias es-
colas (academias) de dança, a grande maioria da população, por motivos econô-
micos, sociais e culturais, não tem acesso, nem à fruição desta arte, nem ao fazer 
artístico. O Tatá – Núcleo de Dança-Teatro se apresenta como modo de contribuir 
com a democratização do acesso à fruição, levando as obras em escolas públicas e 
espaço da comunidade, como construindo estratégias de trazer a comunidade até 
os espaços cênicos consagrados da cidade.

Como funciona

ações fundamentais, que se inter-relacionam na composição do Tatá:
1. Ensaios, treinamento e investigação de linguagem artística: Encontros 

semanais preparação corporal do grupo, processo de criação e ensaios. Além 
da coordenadora, dos alunos dos cursos de Dança – Licenciatura e de Teatro 
– Licenciatura, essa ação também conta com a participação de professores co-
laboradores que se integram na investigação da linguagem artística do grupo.

Processo de criação da obra cênica: Essa ação se relaciona com a an-
terior, porém destaca a elaboração da articulação de todos os elementos que 
compõe a dramaturgia da obra e que implicam na participação de outros ar-

3. Articulação com os espaços de apresentação: Contatos com as escolas 
e espaços da comunidade (teatros, associações, CTGs, etc.), apresentação do 

-
pria das redes já estabelecidas por outros projetos da instituição e, ao mesmo 
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tempo, contribui para consolidar esses caminhos tecidos entre a UFPel e a co-
munidade. São exemplos desses caminhos: contatos articulados com as ações 
do PIBID UFPEL; contatos por via da comissão de integração do Fórum de In-
tegração entre Ensino Superior e Educação Básica; contatos a partir de Progra-
mas de Extensão de Desenvolvimento Social da Região Sul.

4. Produção executiva da circulação: Atividades relacionadas ao gerencia-
mento das apresentações das obras, tais como: conhecer o espaço de apresen-

local de apresentação a partir das necessidades da obra (som e luz, cenário, 
espaço mínimo); agendamento de transporte para o grupo.

5. Divulgação: divulgações das atividades do Núcleo nos meios de 
comunicação.

6. Circulação: Apresentação da obra artística em escolas em Pelotas,  es-
colas de cidades da região de Pelotas, espaços cênicos de Pelotas e região, 
eventos de arte, pesquisa e extensão promovidos pela UFPEL e por outras 
universidades.

7. Organização e documentação das atividades: Registro através de foto-
-

sidia a produção dos relatórios e a pesquisa sobre as experiências propiciadas 
no Projeto.

8. Elaboração de artigos, comunicações e posters: A partir da pesquisa e 
documentação dos processos de criação, os membros da equipe são estimula-
dos a desenvolver artigos, comunicações e posters para apresentação das expe-
riências e pesquisas em seminários, congressos e encontros acadêmicos.

9. Reuniões de Planejamento: Ação de organização e elaboração de 
cronograma.

10. 
Núcleo e de articulação da experiência de extensão com a pesquisa. A avaliação 

êxito do projeto com relação à democratização do acesso à arte e a viabilida-
de do projeto. A avaliação qualitativa analisa os efeitos artístico-pedagógicos 
do Projeto. Essa avaliação implica um trabalho complexo e é visibilizada nas 
pesquisas realizadas pelos integrantes do Tatá. Diferentes análises, a partir de 
diferentes metodologias de pesquisa, e diferentes modos de sistematização, 
produziram um número considerável de trabalhos acadêmicos que apresentam 
diferentes aspectos do Projeto.

O projeto ao longo dos anos
As transformações do projeto, ao longo dos anos, foram o resultado combina-

-
ções por apresentações e as necessidades de adaptação das ações para atender 
essas demandas foram fatores que produzira e impulsionaram o projeto em seu 
desenvolvimento e transformações.

Em sua totalidade, o Núcleo de Dança-Teatro, contabiliza mais de 130 apresen-
tações em inúmeros espaços da cidade de Pelotas e região, como também em ou-
tros municípios do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, para um público de cerca 
de 15.000 espectadores. Também foi responsável pela realização de mais de 30 

-
so, o Projeto produziu 27 trabalhos acadêmicos – artigo publicado em periódico 
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(A), conferência (C), trabalho de conclusão de curso (TCC), capítulo de livro (CL), 
apresentação de trabalhos em eventos (AT), publicação em anais de eventos (PA) 
e material didático (MD) –, listados na tabela abaixo.

Tabela 1: Trabalhos acadêmicos produzidos no Tatá - Núcleo de Dança-Teatro entre os anos de 
2011 e 2019

1 AT KÖNZGEN, Gessi de Almeida ; VARGAS, Vagner ; FALKEMBACH, Maria Fonseca . Tatá 
Núcleo de Dança-Teatro: espaço de criação e docência, fruição e aprendizagem. IV SA-
LÃO DE EXTENSÃO – UFPEL 2011.

2 AT VARGAS, Vagner; FALKEMBACH, Maria Fonseca; KÖNZGEN, Gessi de Almeida. Novas 
percepções sobre movimento e corpo, na experiência do Tatá - Núcleo de Dança-Teatro. 
IV SALÃO DE EXTENSÃO – UFPEL 2011.

3 AT FALKEMBACH, Maria Fonseca. Diálogos de Paulo Freire e Rudolf Laban na experiência 
do Tatá - Núcleo de Dança-Teatro. XIII Fórum de Estudos: Leituras de Paulo Freire. UNI-
JUÍ, Santa Rosa, 2011.

4 AT FURTADO, Daniel; FALKEMBACH, Maria; CARVALHO, Catia. Categorias de análise em 
espetáculos de dança: hipóteses a partir da experiência do Tatá - Núcleo de Dança-Tea-
tro. III Seminário e Mostra Nacional de Dança-Teatro – Universidade Federal de Viçosa, 
2011.

5 PA FALKEMBACH, Maria Fonseca. Tatá Dança Simões nas escolas: uma experiência na in-
terface entre a criação artística e educação. In: Anais do 2º Encontro Nacional de Pesqui-
sadoresem Dança, Porto Alegre, 2011.

6 C
Compañia Nacional de Dança, do Ministério da Cultura  e Juventude, Costa Rica, 2012.

7 TCC PRESTES, Taís Chaves. Tatá dança Simões: a memória como ferramenta de composi-

UFPel, 2012.

8 MD WOLF, Sílvia; FALKEMBACH, Maria (Coord.).  Caderno Dança – Tatá. UFPel, 2012.

9 AT MALASPINA JR, Arthur; FALKEMBACH, Maria. Tatá: (re)construindo conceitos. II Semi-
nário Nacional da Licenciatura em Teatro - Universidade Federal de Santa Maria, 2012.

10 AT MALASPINA JR, Arthur; FALKEMBACH, Maria. Tatá Dança Simões nas escolas. 30° Se-
minário de Extensão Universitária da Região Sul, FURG, Rio Grande, 2012.

11 AT
VIII Congresso da Associação Brasileira de Pesquisa em Artes Cênicas, UFMG, 2012.

12 AT LUPINACCI, Letícia. O processo criativo do Tatá: interface entre vida e dança. Comunica-
ção no III Encontro Estadual de Graduações em Dança do RS, UFPel, Pelotas, 2012.

13 AT KONGEN, Gessi Almeida; PRESTES, Tais Chaves. Tatá Núcleo de Dança-Teatro da UFPel. 
Congresso Extensión y Sociedade, Montevidéu, 2013.

14 PA -
mento e Resistência. Seminário de História da Arte-Centro de Artes, UFPel, n. 3, 2013.

15 PA JUNIOR, Arthur Malaspina; DA SILVA, Daniel Furtado Simões. Recepção da dança-teatro 
pelos espectadores através das atividades do tatá núcleo de dança-teatro. Seminário de 
História da Arte-Centro de Artes-UFPel, n. 3, 2013.
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16 A FALKEMBACH, Maria Fonseca; DE ALMEIDA KÖNZGEN, Gessi. Princípios pedagógicos 
inerentes aos procedimentos dos viewpoints: Possíveis contribuições para desenvolvi-
mento de práticas artístico-pedagógicas. Rascunhos–Caminhos da Pesquisa em Artes 
Cênicas, v. 1, n. 2, 2014.

17 TCC LIMA, Flávio Gilberto dos Santos. Notas sobre o entendimento do Tanztheater. TCC. Te-
atro – Licenciatura. UFPEL, 2014

18 PA FALKEMBACH, Maria. Terra de Muitos Chegares: performance como testemunho. X 
ANPED SUL Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul, Florianópolis, UDESC, 
2014.

19 PA ZAMPERINI, Allan Moscon. O jogo espetacularizado e o espetáculo jogado: pedagogias 
permeáveis.
– ANDA, 2015.

20 PA FERREIRA, Gabriela; VILELA, Lizandra; SILVA, Daniel. Tatá: vivências e aprendizados na 
democratização da arte. Anais do Congresso de Extensão e Cultura: memória e muitos 
tempos. Pelotas: Ed. Da UFPel, 2015.

21 CL FERREIRA Gabriela Gonçalves da Rosa; FALKEMBACH, Maria Fonseca (orient). Planeja-
mento: aspectos percebidos em um teatro de grupo. In: OLIVEIRA, Adriano Moraes de. 
Teatro de Grupo: sobre poéticas, estéticas e políticas. 2016.

22 CL
(orient). Dança-teatro: aspectos do processo colaborativo na concepção de uma drama-
turgia articulada ao contexto social. In: OLIVEIRA, Adriano Moraes de. Teatro de Grupo: 
sobre poéticas, estéticas e políticas. 2016.

23 AT -
ção de um corpo-sujeito em performance. III Seminário Internacional Michel Foucault: 
por uma vida não fascista. UFSul, Pelotas, 2018.

24 AT SARAH, Leão Lopes. O espetáculo Quando Você me Toca nas escolas: currículo e propos-

25 AT OLIVEIRA, Jessica Nadyne Aguiar. A presença da dança-luta na construção do espetácu-
lo Quando Você me Toca. VI Congresso de Extensão e Cultura. UFPel, Pelotas, 2019.

26 AT CRUZ, João Lucas. Axêro – Memória e resistência em Pelotas. VI Congresso de Extensão 
e Cultura. UFPel, Pelotas, 2019.

27 TCC SILVA, Carolina Pinto da. Investigação de si: memórias formativas de uma professora 
artista. TCC. Dança – Licenciatura. UFPEL, 2019

Fonte: Acervo do Projeto de Extensão Tatá – Núcleo de Dança-Teatro

 Esse número substantivo de trabalhos acadêmicos mostra como a experi-
ência da extensão é relevante na vida acadêmica dos discentes, os quais sentem-

entre extensão e pesquisa e ressalta a importância da pesquisa estar relacionada 
com os saberes e experiências da relação da universidade com a vida, com o mun-
do para além de suas portas.
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O Tatá, foi fundado em 2009, como o primeiro projeto de extensão do Curso 
de Dança – Licenciatura. Sua primeira ação foi reunir bailarinos e atores da cidade 
com alunos dos recém-criados cursos de Dança e de Teatro da instituição para a 

-
crita por Simões Lopes Neto. Desse trabalho surgiu o nome do grupo: Tatá (fogo, 
em Tupi Guarany). A escolha por trabalhar com a obra do pelotense Simões Lopes 
Neto partiu da necessidade do grupo encontrar sua identidade em congruência 
com a cultura da cidade e da região. A literatura de Simões Lopes Neto, embora si-

universais, como a humanidade, a vida e a morte. A partir do trabalho corporal, 

sobre identidade e historicidade na vida contemporânea.
O Trabalho de Conclusão de Curso de Taís Prestes (2012) descreve e analisa 

1, que segundo a autora, 
“deu-se em forma de descobertas mútuas, inquietações conjuntas, dúvidas cor-

-

diferente daquela que é parte do senso comum, isto é, que não trabalha com ho-
mogeneização de corpos, virtuosismo técnico e cópia e repetição de movimentos 
padronizados, mas que se preocupa em “transcriar sensações, instigar, provocar 
e desacomodar com o seu jeito peculiar de fazer dança” (PRESTES, 2012, p. 33). 
Considera que há uma escolha política nesse processo de criação,  “que permitiu 
a cada um do grupo ter uma visão ampliada de mundo, mas principalmente uma 
visão ampliada de si mesmo” (PRESTES, 2012, p. 50).

Dança Simões
Em 2010, o grupo seguiu com o processo de criação a partir da obra simoniana, 

quando, então, estreou o espetáculo Tatá Dança Simões. Nesse ano, o Projeto re-
orientou seu objetivo para o trabalho no contexto escolar, a partir da constatação 
da falta de contato das professoras com diferentes possibilidades de movimentar-
-se, a impossibilidade delas de imaginar uma atividade com o corpo (FALKEMBA-
CH, 2011). Assim, o grupo realizou nove apresentações em escolas, seguidas de 
uma mostra do processo de criação do espetáculo e conversa com o público.

Tatá Dança Simões2 é um espetáculo de dança-teatro, que busca reconstruir e 
reinventar, nos corpos dos intérpretes criadores, as emoções e percepções sobre 
a existência que o escritor pelotense João Simões Lopes Neto expressou em sua 

1   Maria Falkembach; Trilha Sonora: Leandro Maia; Vídeo: Chico Machado; In-
térpretes-Criadores: Gessi Könzgen, Horácio Martins, Jaciara Jorge, Luciano Costa, Maicom Barboza, Paulo 
Borges, Roberta Pires Rangel, Taís Chaves Prestes, Tatiana Duarte, Thalita Ferreira e Vivian Alt.

2 Maria Falkembach; Trilha sonora: Leandro Maia; Iluminação: Daniel Furtado; 
Chico Machado; Figurino: Marcelo Silva; Costureira: Larissa Tavares Martins; Documentação: 

Cátia Carvalho; Intérpretes-criadores
substituições ao longo de quatro anos, entre 2010 e 2013): Alexandra Latuada, Allan Luis Correia Leite, Allan 
Moscon Zamperini, Andressa da Silva Bitencourt, Ana Teresa Souza, Arthur Malaspina Jr., Carlos Eduardo 
Motta Machado, Clevy Reis, Denise dos Anjos, Denilson Cáceres, Fernanda Thiel, Flávio de Lima, Frances-

Jaínne Ladeira, Letícia Lupinacci, Tais Chaves Prestes, Tauana Oxley Pereira, Thuani Ceroni Silveira e Vagner 
Vargas.
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obra. O espetáculo propõe resgatar raízes, desconstruí-las, reconstruí-las, e apon-
tar para algo que possa substituir o vazio e o descartável tão próprios de nosso 
mundo atual.

O processo de criação de Tatá Dança Simões iniciou o que se tornou marca do 
-

coletivo, e a evidência da diversidade dos corpos na produção da obra.
A partir do retorno dos espectadores após as apresentações realizadas nas es-

colas, fomos incentivados a dar prosseguimento ao Projeto e trabalhar para am-
pliá-lo. Seus relatos mostravam que a concepção que grande parte tinha sobre 
dança, difere muito da proposta apresentada pelo grupo, pois eles esperavam 

comercial do momento. Ao contrário, o trabalho do Tatá explora a criação de mo-
vimentos nos diferentes corpos dos intérpretes, exigindo um público ativo, que 
percebe enquanto cria modos de perceber.

Constatamos que, para a maioria do público que assistiu ao espetáculo Tatá 

Projeto:

-

-

-

-

Tatá 
Dança Simões no 
Instituto Estadual de 
Educação Assis Brasil, 
em Pelotas.

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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tempo em que o trabalho apresentava estranhamento no público (estranho era 
uma palavra recorrente na fala dos alunos), criava o desejo de dançar e de conhe-
cer mais aquele tipo de arte.

Em 2011, depois da experiência encantadora do ano anterior, o Núcleo de Dan-
ça-Teatro enfatiza suas ações nas apresentações em escolas e comunidade. Nesse 
ano, além das 22 apresentações do espetáculo Tatá Dança Simões, os integrantes 
do Projeto concluíram seis relatos de experiência e artigos resultantes de pesqui-
sa, que foram apresentados em eventos acadêmicos e publicados. A intensidade 
da experiência, somada à continuidade das ações, foi produzindo consistência.

O trabalho contínuo e intenso e a convivência e o compromisso do coletivo, 
produziu uma ética de grupo constituidora do Tatá: todos os integrantes são res-
ponsáveis pelo trabalho, todos dependem de todos e cada um é suporte do outro. 
Essa atitude começa na cena e se estende para todas as ações do grupo.

Figura 3: Tatá Dança 
Simões na Igreja 
Nossa Senhora 
do Carmo, na Vila 
Castilhos, em 
Pelotas.

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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Em 2012 o Núcleo de Dança-Teatro foi contemplado com o edital PROEXT³. A 
verba recebida garantiu 11 bolsistas e permitiu que o Projeto se estruturasse e se 
expandisse na realização de suas diferentes ações.

A verba do PROEXT também proporcionou a ampliação das ações para outras 
cidades da região: Piratiní, Pedras Altas, Santana do Livramento, Bagé, Candio-

para professores e apresentações do espetáculo Tatá Dança Simões. Nesse ano, o 
grupo Tatá, por duas vezes, apresentou-se em Porto Alegre, em espaços cênicos 
importantes da capital gaúcha: Teatro Renascença (no Festival Dançapontocom) e 
no Theatro São Pedro (com apresentação gratuita, com plateia lotada por escolas 
e projetos sociais).

-
res não tem o menor contato com obras artísticas, em 2012 o Projeto incluiu a 

Dança – Tatá)  para prepará-los para a mediação da fruição dos alunos. Iniciou-se, 
-

tica, contribuindo com a diminuição do abismo entre a escola e as artes cênicas 
contemporâneas. Essa atividade revelou a completa ausência de experiências de 
fruição por parte dos professores e uma imensa falha nas suas formações no que 
se refere à educação estética.

teórico-prática para que possam ampliar suas possibilidades de analisar e com-
preender princípios do movimento e da linguagem da dança, bem como auxiliar 
nos caminhos para buscar informações e aprofundar sua formação nesta área de 
conhecimento.

Foi importante colaboradora, nesse ano, a professora Silvia Wolf, tanto na pre-
paração corporal dos integrantes do grupo, quanto no desenvolvimento do Cader-
no Dança – Tatá.

-
mas e projetos de extensão universitária, com ênfase na formação dos alunos e na inclusão social, criado pelo 
Ministério da Educação, em parceria com outros ministérios, com o objetivo de potencializar, ampliar e quali-

4  É possível acessar o Caderno Dança - Tatá no seguinte endereço eletrônico: www.slideshare.net/
MoniqueCarvalho/tat-caderno-de-dana



A Extensão Universitária nos 50 Anos da UFPEL - Parte III - Cultura nº2 185

Paralelamente às apresentações do espetáculo Tatá Dança Simões, o grupo ini-
ciou o trabalho de criação do espetáculo Terra de Muitos Chegares, como efeito da 
necessidade de investir na compreensão das identidades que formam o coletivo 

-
do por alunos e professores vindos de diversas regiões do Brasil) e da cidade de 
Pelotas.

Assim, a criação deste novo espetáculo buscou uma linguagem cênica para ex-
-

dade, multiculturalidade, intertransculturalidade, complexidade, diferença, o es-
trangeiro, o outro, acolhimentos, nascimentos, entre outros temas que surgiram 

buscado trabalhar na contemporaneidade – tolerância, diferença, preconceito e 
bullying.

A questão da identidade, ou identidades, já estava presente na criação de Tatá 
Dança Simões. Nessa obra, na transcriação da lenda “Negrinho do Pastoreio”, 
nos deparamos com a importância evidenciar e valorizar o patrimônio imaterial 
afrobrasileiro, fundamental na construção de Pelotas, invisibilizado e silenciado. A 
partir da busca por compreender a chegada dos negros nesta “terra”, arrancados 
de seus lugares e usurpados em todas as suas referências – família, comunidade, 
bens simbólicos, história, etc. – começamos a pensar também nos outros chega-
res, daqueles não acorrentados.

A necessidade pela expressão do mundo contemporâneo gerou no grupo a ne-

Figura 4: Tatá Dança 
Simões no Theatro 
São Pedro, em Porto 
Alegre.

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro



A Extensão Universitária nos 50 Anos da UFPEL - Parte III - Cultura nº2 186

acadêmicos. Em 2012 o Tatá iniciou parceria com três coletivos: Cia. Terpsí- Teatro 
de Dança (Porto Alegre – dirigida por Carlota Albuquerque); Cia. de Dança Caleidos 
(Dirigida por Isabel Marques); e Thaís Petzhold (Porto Alegre).

Extensão
No processo de criação do espetáculo Terra de Muitos Chegares, outros pro-

de extensão vinculados ao Núcleo de Dança-Teatro.
A ampliação das ações em 2012 e o aporte de verba provocaram a transforma-

ção do Projeto em Programa de Extensão, que possibilitou o fomento de novos 
-

jetos de extensão do Centro de Artes da UFPel. Assim, no ano de 2013, o Núcleo 
também foi contemplado pelo edital PROEXT, enquadrado como Programa, que 
incluía ações articuladas com dos seguintes projetos: Boca de Cena; Produção de 
Trilha Sonora; Sala de Figurino; Casa da Alice. Esses projetos foram coordenados, 
respectivamente, por Alexandra Dias (Curso de Dança – Licenciatura), Leandro 
Maia (Curso de Música Popular), Larissa Martins (Curso de Dança – Licenciatura) e 
Chico Machado (Curso de Artes Visuais). Além desses, ainda se somaram à equipe 
do Programa, Juliana Angeli (Curso de Artes Visuais), Daniel Furtado (Curso de Te-
atro - Licenciatura) e Manuela Gastal (professora do curso de Vestuário do IFSul). 
Este texto se detém apenas às ações do grupo Tatá, portanto não trata dos outros 
projetos de extensão.

No ano de 2013, ainda ocorreram algumas apresentações do espetáculo Tatá 
Dança Simões (em Erechim e Chapecó), mas, esse ano foi marcado pela estreia 
do espetáculo Terra de Muitos Chegares5. Diante de um país de dimensões con-
tinentais como o Brasil e com tantas manifestações culturais diversas, a proble-
matização dos cruzamentos culturais foi elemento propulsor na criação do gru-
po, constituído de pessoas de lugares longínquos. A partir do Sistema de Seleção 

constatam a chegada de novos sotaques, culturas, experiências, referências. O 
processo de criação de Terra de Muitos Chegares exaltou essas diferenças e fez 
delas materialidade de composição.

Nas ações criativas de construção cênica, há o intercambio das experiências de 
cada um dos envolvidos, suas técnicas, suas práticas, as quais estão recheadas dos 
valores, do imaginário e de toda a dimensão simbólica que constitui sua cultura. 
Acontece, mesmo que de modo subliminar, um diálogo entre os elementos sócio-

-
ção social ou de interpretação que caracterizam culturas diferentes. Diferenças 

5  Maria Falkembach; Direção Musical: Leandro 
Maia; Intérpretes-Criadores: Alexandra Latuada, Caroline Vilanova de Souza, Cibele Fernandes, Clevy Reis, 
Denilson Cosseres, Flávio de Lima, Gessi Könzgen, Higor Alencaragão, Jão Cruz, Melissa Vieira, Mario Ma-
deira, Paula Zanini, Raissa Bandeira da Luz e Rui Carlo; Trilha Sonora: Leandro Maia e Dilermando Freitas; 
Preparação Vocal: Leandro Maia, Ana Paula de Lima e Matheus Sacramento; Iluminação: Daniel Furtado; 
Figurinos: Manuela Gastal; Estagiário de Figurinos: Julia Moura e Mauricio Guidotti; Costureira: Larissa Mar-
tins; Assessoria de comunicação: Lizandra Vilela; Produção Executiva: Gabriela Ferreyra.
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Terra de Muitos Chegares tem dra-
maturgia de Maria Falkembach, criada 
no processo de montagem do espetá-
culo, com a colaboração dos integran-
tes do grupo. Esse processo instigou o 
diálogo horizontal e plural no espaço e 
tempo da prática cênica, o qual facilita 
o encontro das pessoas e suas culturas 
e propicia a integração dessas experi-
ências diversas. Nesse trabalho, cada 
mínima escolha do processo criativo 
envolveu a busca por se fazer entender 
pelo outro e por entender a outra visão 
de mundo.

 Cada um dos integrantes do Tatá é 
fruto de cruzamento de chegares, de 
culturas em movimento. Podemos di-
zer que cada um é o ponto de chegada 
de vários caminhos e histórias, percor-
ridos e inscritos por seus antepassados; 
que cada um é uma “terra de muitos 
chegares”. A partir disto, o espetáculo 
tece histórias de vida dos seus intérpre-
tes-criadores com a história de nosso 
país, nossa terra. A obra expressa os 

do grupo, referentes à: identidade, 
multiculturalidade, intertransculturali-
dade, complexidade, diferença, nasci-
mento, o estrangeiro, o outro, o eu. O 

espetáculo faz o movimento de resgatar raízes a partir da sensibilização do espec-

cada um é. Na relação com os espectadores, ampliou-se a metáfora deste “porto” 
para outros espaços da comunidade, constituídos destas “terras-indivíduos”: a es-
cola, por exemplo.

No ano anterior, o Projeto havia realizado atividades em seis cidades, anterior-
-

comunidades pequenas.  O esforço do trabalho de produção e divulgação dos in-
tegrantes do Programa consolidou parcerias em cada cidade: Secretarias de Edu-
cação, Gabinetes de Prefeitos, Câmara de Vereadores, Escolas, professores, CTGs, 
rádios e grupos amadores. A partir desses contatos estabelecidos, foi mais fácil 
retornar às cidades com o novo espetáculo em 2013.

Em 2012, cinco cidades da região (Pinheiro Machado, Pedras Altas, Candiota, 

-
do à Gestão Urbana, Educação, Gestão Pública e Saúde. Assim, em 2013 o Núcleo 
de Dança-Teatro integrou esse projeto interdisciplinar da UFPel visando construir 
entrelaçamentos de saberes e trazer o conhecimento artístico para contribuir com 
as propostas de desenvolvimento, de cidade e de educação.

Figura 5: Cenas da 
obra Terra de Muitos 
Chegares

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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o grupo Tatá e apresentaram trabalhos artísticos: Vicky Cortés (bailarina de He-
redia - Costa Rica); Carlota Albuquerque (coreógrafa de Porto Alegre); e Ramiro 
Silveira (diretor teatral de Porto Alegre/Londres - Inglaterra).

espetáculo.
Em 2014 houve a transição da coordenação do Projeto da professora Maria 

Falkembach para o professor Daniel Furtado, que atuou no projeto até 2015.
Nesse ano, mais uma vez com verba do PROEXT, o espetáculo Terra de Muitos 

Chegares seguiu sendo apresentado: além de 11 apresentações para escolas de 
Pelotas e três para a comunidade em geral da cidade, foram realizadas uma apre-
sentação na cidade de Bom Retiro e três no estado de Santa Catarina (Florianópo-
lis, Joinville e São Francisco do Sul).

      O grupo Tatá participou do Festival 
Bajeense de Teatro, no qual o espetácu-
lo Terra de Muitos Chegares foi premia-
do: Melhor Espetáculo, Melhor Direção 
e Melhor Iluminação.

contas do Proext
As ações realizadas nesse ano limita-

ram-se à prestação de contas do PRO-
EXT e à produção de trabalhos acadê-
micos. Em 2015 iniciou um período de 
pausa do Projeto por dois anos.

Em 2017, após o retorno da professora Maria Falkembach de seu afastamen-
to para estudos de doutoramento, o grupo de criação artística Tatá foi retomado 
como uma ação do Projeto de Extensão COREOLAB.

Em apenas poucos meses de trabalho o grupo se constituiu como um coletivo 
maduro e responsável, sendo que foi possível desenvolver um processo de criação 

um grupo de dez pessoas se fez coeso e possibilitou a realização de três atividades 
performáticas.  

Assim, em 2017, o grupo iniciou a criação de seu terceiro trabalho cênico: Quan-
do Você me Toca, a partir de questões sobre o toque e o contato entre alunos, 
que emergiram na pesquisa de doutorado da professora Maria Falkembach so-
bre a dança como componente curricular no Ensino Básico. Os dados produzidos 
naquele momento desencadearam o desenvolvimento de pesquisa artística na 

Figura 6: Terra de 
Muitos Chegares  na 
Escola Estadual de 
Ensino Médio Dr. 
Antônio Leivas Leite.

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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ações de extensão e pesquisa. Além do Núcleo estar relacionado com o projeto 
de pesquisa “Produção do corpo-sujeito em práticas de dança”, coordenado por 
Falkembach, parte do processo de criação do grupo é objeto de pesquisa da Rede 
de Pesquisa Internacional dos Estudos da Presença, coordenada por Gilberto Icle.

Depois do grupo reestruturado, em 2018, foi reativado como Projeto de Exten-
são Tatá – Núcleo de Dança-Teatro. Ao longo do ano, o Projeto se concentrou na 
criação do novo trabalho, que estreou ainda naquele ano e realizou algumas apre-
sentações, participando de importantes eventos acadêmicos: Cerimônia do prê-
mio de Doutor Honoris Causa ao professor português Boaventura de Souza San-

UFPEL, UCPEL, PUCRS e UFRGS.
Quando Você me Toca6 apresenta 

questões urgentes sobre corpo, gê-
nero, afeto, violência e censura. Esses 
temas são trabalhados numa lingua-
gem que transita entre a dança-teatro 

-
municação com o público escolar. Em-

contato afetivo, do carinho, da ternura 
e do toque como fonte de vida, o tra-
balho apresenta essas ideias de modo 
complexo e aberto. Mostra, portanto, 
a ambiguidade das relações. A obra se 
apresenta, então, como um disparador 

que, embora muitas vezes não façam 

práticas escolares. Evidencia questões 
imprescindíveis na constituição do su-
jeito contemporâneo.

 Direção e dramaturgia: Maria Falkembach;  o grupo; Elenco: Carolina Pinto, Carla 
Araújo,  Cora Caroline, Evelin Suchard, Inda Rulio Bajar, Nadyne Uakti, João Cruz e Sarasvatii Leão; Imagens 
de Vídeo: Guilherme Carvalho da Rosa; Montagem de Vídeo: João Cruz; Canção original: Leandro Maia/Ma-
ria Falkembach;  Figurino: Taís Prestes; Costureira: Larissa Martins; Iluminação: João Cruz; Preparação cor-
poral: Nadyne Uakti; Operação de luz: Marcos Kuszner.

Figura 7: Cena da obra Quando Você me Toca

Fonte: Acervo do Projeto de Extensão Tatá – 
Núcleo de Dança-Teatro
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articulação com a pesquisa
Em 2019, suas ações foram novamente na criação e circulação de obras cênicas. 

comunidade e eventos acadêmicos (entre eles, IV Congresso de Cuidados Paliati-
vos do Mercolsul  e II Colóquio Internacional sobre imaginário, educação e (Auto)

Os temas que o espetáculo Quando Você me Toca carregam são importantes 
e contundentes no ambiente escolar. Mais do que nunca, o diálogo após apresen-

-
ram sobre as nuances nas várias formas de tocar alguém, sobre limites na relação 

da pele e da roupa, sobre gênero e sobre modos de atuação cênica. Na sua fala, a 
diretora agradece o grupo Tatá e se dirige aos seus alunos:

-

-

-

Figura 8: Quando 
Você me Toca na 
Escola Municipal de 
Ensino Fundamental
Núcleo Habitacional 
Dunas

Fonte: Acervo do 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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Espaço de prática ética

democratização da arte e do saber acadêmico, mas não deixa de ser um espaço de 
ensino e construção de conhecimento para alunos e professores da universidade.

A experiência que o projeto tem proporcionado aos alunos do curso, tem se 
mostrado importante nas suas formações. Esses alunos, além de desenvolver suas 

-
gógicas, ampliado suas possibilidades como professores e sua responsabilidade 
com relação à educação. O Núcleo, portanto, tem se mostrado um espaço impor-

Figura 9: Cenas do 
espetáculo Quando 
Você me Toca.

Fonte: Acervo 
Projeto de Extensão 
Tatá – Núcleo de 
Dança-Teatro
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-
ça-Licenciatura, conforme o projeto pedagógico. Tal formação se diferencia por 
ocorrer num projeto extensionista, justamente porque o foco é a relação com a 
comunidade e a democratização dos saberes.

O fato da dança-teatro necessitar de diversos pontos de vista e diferentes olha-
res como sua fonte de criação, está implícito no processo criativo – e na obra – uma 

a importância da diferença (os corpos em cena evidenciam isto). O Tatá se estru-
tura no modo de trabalhar como grupo, com divisão de tarefas e responsabilida-

Em diferentes momentos de avaliação do Projeto, realizada pelos integrantes do 
grupo, surgiram como questões fundamentais aquelas relacionadas com a vida 
em grupo e a ética construída nessa relação. Essa conduta ética do grupo, que se 

-
po, realizar o aquecimento e a concentração para a apresentação e se empenhar 
na construção de um diálogo com o público, construir um ambiente propício para 
que todos se escutem), produz impacto na escola. Ao se apresentar nas escolas, o 
grupo realiza um conjunto de rituais e práticas que demarcam as identidades do 
grupo e revelam, como um espectador relatou, “a união dos integrantes do grupo 

Assim, é inerente ao projeto, o desenvolvimento de ações – processos de cria-
ção, mostras, debates, grupos de estudo – que contribuam com práticas éticas. 
Práticas que ampliam a escuta, o reconhecimento do outro e o diálogo. Esse outro 
pode ser o colega, o professor, o aluno, qualquer pessoa. Acreditamos que a práti-
ca ética nas micro-relações podem se estender para as macro. Então, ao entender 

o Projeto Tatá contribui com a horizontalidade na produção e no trânsito de sa-
beres entre a universidade e a comunidade. Entendemos que é compromisso da 
extensão a promoção da atitude ética nas práticas universitárias.

GUMBRECHT, Hans Ulrich. Produção de presença. Rio 
de Janeiro: Contraponto, 2010.
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